
Candidato retoma campanha amánhã 
SÃO PAULO — Depois de passar o 

fim de semana descansando fora de 
São Paulo e evitando contato com a 
imprensa, o candidato do PT, Luis 
Inácio Lula da Silva, retoma amanhã 
sua campanha à sucessão presiden-
cial. Segundo os assessores de Lula, 
a campanha se estruturará basica-
mente sobre comícios nos grandes 
centros e programas de televisão. E 
justamente a agenda de viagem que 
a executiva do partido quer acertar 
depois de cotejar os mapas da vota-
ção obtida por Lula e pelo adversá-
rio Fernando Collor de Mello. 

O tom da campanha já está acerta-
do. O PT evitará ataques pessoais a 
Collor. Mas, de acordo com a asses-
soria de Lula, não poupará esforços 
para mostrar didaticamente ao elei-
torado as ligações políticas do candi-
dato do PRN, os grupos aos quais es- 

tá associado e a fragilidade de suas 
propostas de governo. O PT pretende 
apresentar durante o segundo turno, 
as suas contas dos gastos da campa-
nha e exigirá o mesmo do PRN. 

Um outro ponto que o PT já se pre-
para para revidar são os ataques que 
Collor promete fazer às administra-
ções petistas. Na avaliação da dire-
ção do partido, o fracasso da admi-
nistração de Collor à frente do 
Governo de Alagoas o coloca na si-
tuação de atirar pedras tendo telha-
do de vidro. 

A direção do PT entende que Col-
lor terá dificuldades para resolver 
uma contradição básica: embora li-
gado aos grandes grupos econômi-
cos, terá que convencer os setores 
populares de que é capaz de promo-
ver transformações sociais. 


